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RESUMO 

 

Moscoso, E. D. Brake drums, do carro ao palco: processo de estabelecimento 
do objeto em um instrumento percussivo. Projeto de pesquisa PIBIC com bolsa 
CNPQ – Instituto de Artes, Unesp, São Paulo, 2014. 

 

 

 

O presente trabalho possui o intuito de contextualizar historicamente o processo de 
estabelecimento do brake drum num instrumento consagrado na área de percussão 
e o uso do mesmo em obras musicais diversas. 

Demonstrar como a história da indústria automobilística modificou o 
instrumento/objeto: os seus materiais e formas de fabricação e, por consequência, 
as propriedades sonoras do objeto.    

Apresentar algumas das possibilidades sonoras do instrumento no contexto das 
obras musicais.  
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INTRODUÇÃO 
 

 

O universo da percussão está cheio de instrumentos e objetos que possibilitam 

experiências sonoras diferentes para o ouvinte e permitem grandes possibilidades 

de experimentação e criação de novos sons. Essa produção pode ser gerada a 

partir de qualquer objeto, quer seja ou não de natureza musical. A diversidade 

sonora produzida em instrumentos irá depender da variedade de baquetas e as 

diversas formas de extração de sons, como raspar, bater, friccionar, entre outras 

formas, o que gera uma grande riqueza timbrística, e é justamente por isso que, 

pouco a pouco, os compositores começaram a escrever músicas colocando ênfase 

no uso desses novos recursos. 

 

Dentre esses novos recursos se encontra o brake drum, (tambor de freio), que é 

atualmente um instrumento/objeto muito utilizado nas obras de percussão. 

Segundo Leonidas (2004), foi utilizado como instrumento musical a partir da 

década de 30 do século passado a busca pela sonoridade industrial e de novos 

timbres e com o passar do tempo se estabeleceu no campo da percussão, sendo 

agora um instrumento/objeto comumente utilizado. No entanto o brake drum sofreu 

modificações ao longo do tempo, mas diferente de qualquer outro instrumento 

musical, este se modificou em função da evolução da indústria automobilística, que 

indiretamente afetou a sonoridade do instrumento/objeto. Assim, os antigos brake 

drums utilizados nas primeiras obras para percussão não soam da mesma forma 

que os atuais. 
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1. Definição de brake drum 

 

Brake drum (tambor de freio) é uma parte do sistema de freio a tambor dos 

automóveis. Atualmente é uma peça feita de	
   ferro fundido cinzento em função de 

algumas características próprias de sua composição, tais como, facilidade de fusão 

e moldagem, boa resistência mecânica, excelente usinabilidade, boa resistência ao 

desgaste, à compressão e ao choque, além de uma bom grau de amortecimento 

(COSTA, 2001 – 2002). 

Nesse sistema de freio, o tambor está ligado à roda e gira junto com ela de 

tal modo que, quando o tambor diminui de velocidade ou para, o mesmo acontece 

com a roda (ENCICLOPEDIA DO AUTOMOVEL, 1974). A função principal do 

tambor é formar uma superfície de atrito  na qual a lona de freio irá ser 

comprimida.  O atrito necessário para reduzir a velocidade do tambor provém da 

aplicação, pelo lado de dentro, de sapatas que não rodam, mas estão montadas 

num prato metálico fixo. Cada sapata é constituída por uma peça curva de aço ou 

liga metálica leve, coberta por um revestimento ou guarnição resistente ao 

desgaste (ROLAND, 2014). 

 O tambor também serve como tampa para o sistema de freio evitando 

entrada de poeira ou qualquer outro detrito. 
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Figura	
  1	
  -­‐	
  	
  Componentes	
  de	
  um	
  freio1	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

2. História do brake drum na evolução da indústria automobilística 

O moderno conceito de freio a tambor foi inventado em 1902 pelo francês 

Louis Renault, desenvolvido a partir de um sistema menos sofisticado que ele 

mesmo tinha montado em um veículo Mayback 1901 (ENCICLOPEDIA DO 

AUTOMOVEL, 1974). Mas os tambores de freio se modificaram com a evolução da 

indústria automotriz. 
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  ROLAND	
  T.	
  Sistema	
  de	
  Freios-­‐tambor.	
  Disponível	
  em:	
  http://www.carz.com.br/para-­‐elas/para-­‐elas/sistema-­‐de-­‐freios-­‐
tambor-­‐79573	
  Acesso	
  em	
  maio	
  2014.	
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Figura	
  2	
  -­‐	
  	
  Louis	
  Renault	
  seu	
  	
  1o	
  	
  veículo,	
  o	
  Renault	
  Voiturette	
  18982	
  

 

 

 

 

    	
  

 

 

 

Estes primeiros freios utilizavam um tambor de aço forjado, que era um 

material resistente e não muito pesado para ser colocado na roda do veículo, 

porém, eram submetidos à ação da temperatura alta gerada pela fricção mecânica 

das sapatas sobre ele, o que ocasionava superaquecimento e deformação com 

facilidade. 

Segundo Diulgheroglo (2007), a partir de 1930 os freios a tambor passaram 

a ser hidráulicos, ou seja, acionados através da pressão do óleo através de 

pequenos cilindros hidráulicos (pistões). Com essa modificação no sistema, o 

material utilizado na fabricação dos tambores de freio passou a ser o ferro fundido. 

Este metal é mais resistente ao calor e à fricção do que o aço, e é menos maleável, 

portanto, não se deforma com facilidade. Além disso, seu custo de fabricação é 

menor. Estes tambores ainda são utilizados atualmente em alguns modelos de 

veículos, principalmente os de carga pesada.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2	
  DIULGHEROGLO	
  P.	
  	
  Freios.	
  2007	
  Pg	
  08	
  Disponível	
  em:	
  
http://www.ironracers.com/downloads/Mec%E2nica/Freio/Freios.pdf	
  Acesso	
  em	
  maio	
  2014	
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3. Comparação entre o brake drum	
  de aço forjado  e o brake drum de ferro 
fundido. 
	
  

Para poder identificar diferenças sonoras nos dois objetos/instrumentos foi 

adquirido um brake drum de um automóvel Ford Model T de 1926. Ele tem 11 

polegadas e um peso de 2,70 kg, e o material utilizado é o aço forjado  

	
  

Figura	
  3	
  –	
  Brake	
  drum	
  de	
  aço	
  forjado	
  	
  1926	
  Ford	
  Model	
  T	
  

	
  

 

	
  

	
  

	
  

	
  

 Fotos	
  da	
  autora	
  

	
  

E a comparação foi feita com um brake drum atual de ferro fundido cinzento de 11 
polegadas e um peso de 6 kg. 
 
 

Figura	
  4	
  –	
  Brake	
  drum	
  de	
  ferro	
  fundido	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

Fotos	
  da	
  autora	
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Para se produzir o brake drum de aço forjado, o aço era aquecido até se 

tornar maleável e em seguida era pressionado e curvado para criar a forma 

desejada, portanto, este é formado de uma peça única modelada manualmente. 

Isso contribui para que as vibrações se expandam rapidamente pelo corpo e, 

graças ao formato em forma de sino (cúpula mais pesada que as laterais), o som 

viaja de cima para baixo permitindo um som mais forte e ressoante devido à 

vibração maior das paredes laterais.  

Entre as caraterísticas do aço, ressaltamos que a condutibilidade de calor e 

energia é maior do que a do ferro fundido, porém, ele é menos pesado. Já o	
  brake 

drum de ferro fundido cinzento tem um teor de carbono que varia entre 2,5 e 4,0% 

(HENRIQUE, 2012). 

 As características deste material são: resistência sob compressão, 

resistência ao desgaste, excelente absorção de vibrações, ou seja, são eficientes 

no amortecimento de energia vibracional (GUESSER e BALMER, 2003).  

 Eles são fabricados através de um processo de fusão do ferro, onde essa 

matéria prima é derretida em alta temperatura onde chega a um estado líquido para 

então ser colocada em molduras pré-fabricadas de areia. O brake drum tem no seu 

corpo duas peças que o conformam: uma lateral cilíndrica que é a parte mais 

pesada e grossa do objeto e uma frontal, que é laminar.  Por estes motivos o som 

que este instrumento/objeto gera é seco, pela caraterística do metal não ressoante 

e pela conformação física que limita a transmissão de vibrações ao longo do corpo 

sonoro. Como descreve Thad Anderson (2011, p.1), “A mudança ao ferro fundido 

resultou num som “clangy” similar a uma bigorna, com o qual estamos tão 

familiarizados atualmente.” 3 (tradução da autora) 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
3	
  	
  “The	
  switch	
  to	
  cast	
  iron	
  resulted	
  in	
  the	
  clangy,	
  anvil-­‐like	
  timbre	
  that	
  we	
  are	
  all	
  too	
  familiar	
  with	
  nowadays.”	
  
Fonte:	
  ANDERSON,	
  Thad.	
  Junk	
  Isn’t	
  What	
  It	
  Used	
  To	
  Be.	
  2011.	
  Disponível	
  em:	
  
<http://www.thadanderson.com/junk-­‐isnt-­‐what-­‐it-­‐used-­‐to-­‐be/>	
  Acesso:	
  06	
  Abril,	
  2014.	
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Figura	
  4-­‐	
  Amplitude	
  de	
  vibração	
  do	
  aço	
  e	
  ferro	
  fundido.	
  4	
  

 

	
  

	
  

	
  

Figura	
  5	
  -­‐	
  Quantidade	
  de	
  carbono	
  na	
  	
  estrutura	
  do	
  aço	
  e	
  do	
  ferro	
  fundido5	
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  OLIVEIRA,	
  A.	
  Ferros	
  Fundidos.	
  UFPR,	
  Engenharía	
  das	
  Superficies.	
  Pg.	
  12.	
  Disponível	
  em:	
  
<ftp://ftp.demec.ufpr.br/disciplinas/TM206-­‐B/Ferros_fundidos.pdf>	
  	
  Acesso	
  junho	
  2014	
  
5	
  Idem	
  	
  pg.	
  04	
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Para comparar o som produzido pelos dois brake drums anteriormente 

mencionados, utilizamos as instalações do Estúdio PANaroma, onde foram feitas 

gravações de áudio em que se obteve o espectro sonoro de cada um deles. Foram 

feitas quatro captações de áudio de cada um: tocando na borda e no centro com 

baqueta de metal e na borda e no centro com baqueta de lã média. 

O quadro que mostra o espectro sonoro em cada imagem tem dois eixos: o 

horizontal representa o tempo da ressonância em segundos e o vertical, as 

frequências em Hertz da fundamental e os parciais harmônicos.  E quanto mais 

clara a cor do espectro, mais intenso é o volume do som. 

 
 
1) Brake drum de aço percutido com baqueta de metal no centro: 
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2) Brake drum de aço percutido com baqueta de metal na borda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3) Brake drum de aço percutido com baqueta de lã no centro 
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4) Brake drum de aço percutido com baqueta de lã na borda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O brake drum de aço forjado mostra uma grande intensidade no ataque e o 

tempo da ressonância se mantém de 4 a 9	
   	
   segundos, dependendo da área de 

toque e da baqueta escolhida. Observa-se que quando se toca na borda o som tem 

maior intensidade e ressonância mais longa do que no centro. Isso se deve à forma 

de sino que permite que o corpo vibre mais livremente. 

Em relação à baqueta usada, a diferença principal é a quantidade de 

harmônicos que emite. A baqueta macia ou média de lã gera um som com maior 

presença da fundamental e com uma duração de ressonância maior, enquanto que 

a baqueta de metal gera mais presença dos harmônicos parciais e com tempo de 

ressonância menor. 

  Observação: enquanto as réguas de tempo das amostras do brake drum de 

aço alcançam	
  até 11 segundos, o escalonamento das réguas do brake drum  de 

ferro (5 a 8) está diferenciado para possibilitar uma melhor visualização dos 
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harmônicos parciais emitidos, e portanto, isso deve ser observado 

cuidadosamente. 

5) Brake drum de ferro percutido com baqueta de metal no centro (esta régua de 

tempo alcança apenas até 1,5 s) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6) Brake drum de ferro percutido com baqueta de metal na borda (esta régua de 

tempo alcança apenas até 2,6 s) 
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7) Brake drum de ferro percutido com baqueta de lã no centro (esta régua de tempo 

alcança apenas até 2,9 s) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8) Brake drum de ferro percutido com baqueta de lã na borda (esta régua de tempo 
alcança 9 s) 
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  Opostamente ao formato de sino característico do brake drum de aço, onde 

a cúpula é mais pesada que as laterais, o brake drum  de ferro fundido tem o som 

mais intenso quando é tocado no centro, já que a borda e as laterais são muito 

mais pesadas do que o centro. O som produzido é seco, com maior intensidade no 

ataque, e além disso, nem sempre a fundamental é o som mais evidente, pois 

alguns harmônicos parciais têm maior volume do que a fundamental. 

Depois de analisar cada gráfico, pode-se concluir que os espectros 

harmônicos nos brake drums de mesmo material são muito semelhantes, 

independentemente da baqueta utilizada. Comprova-se também a diferença sonora 

entre o brake drum de aço e o de ferro tanto na questão timbrística quanto no 

tempo de ressonância. 

Quadro comparativo 

    
Ressonância centro 

(seg.) 
Ressonância borda 

(seg) 

Brake drum Material Peço (kg) 
Tamanho 

(pol) baq. Lã baq. Metal baq. Lã baq. Metal 

1926 aço forjado 2,70 11 3,5  2,0  8  7,5  

Atual 
ferro 

fundido 6 11 1,0  0,55  1,55  1,5  

 

 

4. História musical do uso de instrumentos não convencionais na percussão. 

O desenvolvimento da música para percussão se acelerou a partir do inicio 

do século XX, quando compositores como Stravinsky, Bartók e Hindemith dão à 

percussão um papel de destaque dentro da música orquestral e de câmara. 

Paralelamente, tendências musicais como o Futurismo e o Machine Music 

aumentam o interesse de compositores em utilizar instrumentos de percussão.   

Em 1913 Luigi Russolo - principal representante do movimento futurista- 

publicou seu manifesto L‘Arte dei Rumori (Arte dos Ruídos) onde expõe regras da 

música futurista. Dentre estas regras há uma divisão de ruídos, sendo uma dessas 
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divisões os efeitos produzidos pela percussão, não apenas instrumentos de 

percussão, mas também objetos percutidos. 

Embora seja característica de ruído  nos lembrar brutalmente da vida 
real, a arte do ruído não deve limitar-se à reprodução imitativa. A 
inspiração do artista irá extrair dos ruídos combinados a principal 
expressão emocional para atingir o seu deleite acústico. (RUSSOLO, 
L. 1913, p. 1)6 Tradução  da autora 

 

A partir de 1920, surge um movimento musical chamado Machine Music, que 

tinha a mesma concepção ideológica do futurismo, mas misturava o estilo musical 

convencional junto a efeitos e ruídos. Cabe mencionar que ali se enfatizava a 

produção de sons que lembravam a indústria e as máquinas. Neste período 

encontramos compositores como Honegger, Prokofiev, Chavez, John Alden 

Carpenter, entre outros. Um compositor destacado nesta época é George Antheil, 

cuja peça Ballet Mécanique tinha uma formação pouco usual, que incluíam 

buzinas, bigornas, uma campainha elétrica, duas hélices de avião, oito teclados e 

instrumentos convencionais de percussão como tambor, xilofone, e glockenspiel. 

(STEPHEN, 1999, p. 17). 

Em 1930 Edgard Varèse compõe Ionization que é considerada a primeira 

grande obra para grupo de percussão. Assim, a percussão se torna protagonista na 

cena musical e inicia a era do "ruído". A partir de então o timbre é o foco, e não 

mais as melodias ou as harmonias, mas sim os sons de objetos do cotidiano, ou 

seja, latas, tambores de freio, garrafas, etc. Nas palavras de John Cage (In: 

SILVERMAN, p. 26) "Música de percussão realmente é a arte do ruído, e é assim 

que ela deve ser chamada."7 (Tradução da autora) 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
6	
  Although	
  it	
  is	
  characteristic	
  of	
  noise	
  to	
  recall	
  us	
  brutally	
  to	
  real	
  life,	
  the	
  art	
  of	
  noise	
  must	
  not	
  limit	
  itself	
  to	
  
imitative	
  reproduction.	
  It	
  will	
  achieve	
  its	
  most	
  emotive	
  power	
  in	
  the	
  acoustic	
  enjoyment,	
  in	
  its	
  own	
  right,	
  that	
  
the	
  artist’s	
  inspiration	
  will	
  extract	
  from	
  combined	
  noises.	
  (RUSSOLO,.	
  1913)	
  
7	
  Percussion	
  music	
  really	
  is	
  the	
  art	
  of	
  noise,	
  and	
  that's	
  what	
  it	
  should	
  be	
  called.	
  Tradução	
  da	
  autora.	
  Fonte:	
  
SILVERMAN,	
  K.	
  Begin	
  Again:	
  A	
  Biography	
  of	
  John	
  Cage.	
  Ed.	
  Northwestern	
  University	
  .pg.26	
  
Disponível	
  em:	
  <http://books.google.com.br/books?id=i11wgznLRZIC&printsec=frontcover&hl=pt-­‐
BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false>	
  Acesso	
  em:	
  maio	
  2014	
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4.1.  West Coast School e os brake drums  

No final dos anos 30, um grupo de compositores da costa oeste dos Estados 

Unidos se encarrega de continuar o trabalho de compor para grupo de percussão 

utilizando métodos não convencionais. Este grupo de compositores é coletivamente 

conhecido como a West Coast School, fundado pelo compositor Henry Cowell 

(1897-1965), que também fundou a New Music Society, um grupo que fazia 

concertos unicamente com obras para percussão. O grupo de compositores 

associados incluía John Cage, Lou Harrison, Ray Verde, Gerald Strang, Jim Beyer, 

e William Russell.  A West Coast School compôs mais de quarenta novas obras 

para percussão entre 1938 e 1942. Muitas dessas novas composições incluíram 

instrumentos que eram pouco convencionais na época, como cowbells (sinos de 

vaca), thundersheets (folhas de flandes), garrafas, panelas, e também brake drums 

(tambores de freio).	
 (STEPHEN, 1999, p. 22).	
  

Os compositores da West Coast School procuravam objetos no ferro-velho 

que podiam produzir sons inusitados. Eles experimentaram várias formas de obter 

sons e as misturavam com os sons dos instrumentos convencionais. Foi assim que 

Henry Cowell encontrou os brake drums de aço forjado que provinham de carros da 

década de 1920  e, em seguida, os introduziu para John Cage e Lou Harrison em 

meados da década de 1930, e a partir disso eles compuseram suas músicas 

pensando justamente na sonoridade daqueles objetos. Segundo entrevista 

concedida por Lou Harrison a Alan Baker (2002, p.1),  

[…] Henry Cowell intruduziu a John, Russell e a mim ao Strang, e ainda 
a várias outras pessoas como alterar o som de pianos e também nos 
levava a visitar ferros-velhos regularmente para obter instrumentos de 
percussão. É aí que Henry encontrou os mais belos sinos, na época 
eram os brake drums. Então, pouco depois disso -  eram os anos 30 - 
eles passaram a ser feitos de ferro fundido e perderam a sua 
ressonância e o som se tornou um clunk. Então, hoje em dia, eu 
deveria imprimir um pequeno texto: "Como eles soavam?" Porque eu 
continuo ouvindo isso... recentemente eu ouvi uma versão que 
assassinou a nossa "Double Music" [...] Foi simplesmente inacreditável, 
e eu deveria escrever um texto sobre como os instrumentos eram, e 
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mais ou menos como eles soavam, porque tudo mudou. Ninguém se 
preocupa  em tentar descobrir [...] 8 Tradução da autora. 

	
  

Figura	
  6	
  –	
  Brake	
  drum	
  de	
  aço	
  forjado	
  da	
  coleção	
  de	
  
instrumentos	
  de	
  Lou	
  Harrison	
  no	
  Mills	
  College9	
  

	
  

	
  

	
  

 

 

	
  

 

 

 

 

 

5. Compositores e músicas que utilizam o instrumento e recursos sonoros 
 

  O brake drum tem um destaque timbrístico que chama muita atenção no 

universo percussivo de objetos não convencionais, e fornece inúmeras 

possibilidades sonoras. Existem várias formas de se tocar o instrumento: pode-se 

obter sons abafados ou brilhantes, pode-se percutir com diferentes tipos de 

baquetas como madeira, metal, plástico, borracha etc. 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

8 Henry	
  Cowell	
  introduced	
  both	
  John	
  and	
  me	
  and	
  Russell,	
  and	
  several	
  other	
  people	
  to	
  Strang,	
  and	
  other	
  people	
  to	
  altering	
  
the	
  sound	
  of	
  pianos	
  and	
  regularly	
  visiting	
   junkyards,	
   to	
  get	
  percussion	
   instruments.	
  That's	
  where	
  Henry	
   found	
  the	
  most	
  
beautiful	
  bells	
  at	
  the	
  time	
  were	
  brake	
  drums.	
  So,	
  shortly	
  after	
  that—this	
  was	
  the	
  30s—brake	
  brums	
  were	
  made	
  of cast	
  
steel	
   and	
   lost	
   their	
   pink	
   and	
   became	
   clunk.	
   So	
   now-­‐a-­‐days,	
   I	
   should	
   print	
   a	
   little	
   booklet,	
   "What	
   did	
   they	
   sound	
   like?"	
  
Because	
   I	
   keep	
   hearing	
   these	
   ...	
   I	
   heard	
   the	
   slaughtered	
   version	
   of	
   our	
   "Double	
   Music"	
   recently	
   [...]	
   It	
   was	
   just	
  
unbelievable,	
   and	
   I	
   should	
   write	
   a	
   text	
   on	
   what	
   the	
   instruments	
   were	
   like,	
   and	
   more	
   or	
   less	
   what	
   they	
   sounded	
   like	
  
because	
  it	
  all	
  changed.	
  Nobody	
  pays	
  any	
  attention	
  to	
  try	
  to	
  find	
  out	
  ... An	
  interview	
  with	
  Lou	
  Harrison.	
  Junho	
  2002.	
  
American	
   Public	
   Media,	
   São	
   Francisco-­‐EEUU.	
   Entrevista	
   concedida	
   a	
   Alan	
   Baker.	
   	
   Disponível	
   em:	
  
http://musicmavericks.publicradio.org/features/interview_harrison.html>	
  Acesso:	
  maio	
  2014 

9	
  ANDERSON,	
  T.	
  Junk	
  Isn’t	
  What	
  It	
  Used	
  To	
  Be.	
  Disponível	
  em:	
  <http://www.thadanderson.com/junk-­‐isnt-­‐
what-­‐it-­‐used-­‐to-­‐be/>	
  Acesso:	
  06	
  Abril,	
  2014.	
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A primeira obra registrada que utiliza um brake drum é Pulse, do compositor 

Henry Cowell, escrita em 1939. Ele utiliza três deles pendurados e sem abafar. É 

muito interessante perceber que naquela época os brake drums utilizados eram  de 

aço, portanto, havia uma diferença grande se eles estavam pendurados ou não, 

abafados ou não, por isso é que Cowell especifica como ele quer que soe. 

 

Outra peça importante a ser citada é a Suite para Percussão do compositor 

Lou Harrison, escrita em 1940. Ela utiliza nove brake drums abafados, que formam 

o instrumento principal da obra, porque eles criam linhas melódicas que se 

contrapõem ou dialogam entre si.  

Em Double Music (1945), composição conjunta de Cage e Harrison para 

quatro percusionistas, também está especificado que devem ser utilizados doze 

brake drums, dos quais seis são abafados  (muted) e seis sem abafar, isso devido 

ao fato de utilizarem os brake drums de aço, que têm grande ressonância.  

Esses foram os pioneiros no uso do	
   instrumento, e a partir dessas peças 

outros compositores empregaram brake drums em suas composições de várias 

formas. O compositor Stuart Saunder Smith compôs em 1970 uma peça para cinco 

brake drums e narrador chamada Poems I, II, III.  Foi um dos primeiros 

compositores a utilizar o instrumento como solista, desenvolvendo a ideia musical 

inteiramente nesses instrumentos. 

O compositor brasileiro José Augusto Manes compôs em 1994 a peça 

Arapongas, encomendada e estreada pelo Grupo PIAP de Percussão, onde a 

formação é para onze brake drums e tambores. Essa obra foi gravada no CD: 

Obras Brasileiras Inéditas para Percussão em 1997. Outro compositor importante a 

utilizar o brake drum é Matthew Burtner, um americano que compôs em 2003 a 

primeira peça registrada para brake drum solo e sons eletrônicos pré-gravados 

chamados Broken Drum.  Os sons eletrônicos da peça foram originados a partir do 
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mesmo instrumento, e esta peça foi dedicada ao percussionista Morris Palter e 

estreada por ele em 2003 (BURTNER, 2003).10 

 

5.1 Brake drum em Steel Drum Bands 
	
  

O steel drum ou steel pan é o instrumento nacional de Trinidad e Tobago. 

Foi criado em 1930 e originalmente era feito de barris de metal de 55 litros usados 

para armazenar petróleo, os barris eram cortados ou batidos transversalmente e 

assim se gerava sons de alturas diferentes. Através de novas experiências, se 

chega ao modelo atual feito de aço com o fundo moldado em concavidades de 

diferentes tamanhos. Cada concavidade emite uma nota diferente permitindo gerar 

varias afinações. (NALIS, 2014) 

As steel bands são conjuntos formados por steel drums que interpretam 

vários gêneros musicais arranjados para essa formação. A steel band moderna 

pode reproduzir com sucesso composições dos mais variados gêneros como pop, 

jazz, calipso, e até mesmo obras clássicas. (NALIS, 2014)11 

 Uma steel band é composta das seguintes partes: 

Frontline Pans (tambores da linha frontal) – formada pelos steel drums que 

tem os registros mais agudos e normalmente tocam a melodia principal da banda. 

Midrange Pans (tambores de extensão média) – steel drums que fazem a 

função harmônica da banda, são utilizados para apoiar a melodia. 

Background Pans (tambores da linha de fundo) – steel drums graves que 

tocam os baixos da banda. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
10	
  BURTNER,	
  Matthew.	
  Brokem	
  Drum.	
  Disponível	
  em:	
  <http://matthewburtner.com/broken-­‐drum/>	
  Acesso:	
  
10	
  maio	
  2014.	
  
11	
  National	
  Library	
  and	
  Information	
  System	
  Authority	
  (NALIS).	
  Trinidad	
  and	
  Tobago.	
  Steelband.	
  Disponível	
  em:	
  
<http://www.nalis.gov.tt/Research/SubjectGuide/Music/Steelband/tabid/239/Default.aspx?PageContentID=
426>	
  Acesso:	
  junho	
  2014	
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E por último o Engine Room (sala de máquinas) que é a seção rítmica da 

banda. Os instrumentos que formam o engine room são: um par de congas, 

bateria, guiro, o iron, que é o brake drum tocado com uma baqueta de metal, além 

de cowbell, claves e maracas. Essa seção pode não ser utilizada em todos os 

gêneros de música, mas está sempre presente quando se toca ritmos populares do 

Caribe, especialmente calipsos. 

 

Figura	
  7	
  –	
  Brake	
  drum	
  usados	
  em	
  Steel	
  bands12	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
12	
  Steel	
  Pan	
  (Steel	
  Drums).	
  Engine-­‐room	
  Disponivel	
  em:	
  <http://www.steelpan-­‐steeldrums-­‐
information.com/engine-­‐room.html>	
  Acesseso	
  em:	
  junho	
  2014	
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